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Assalto
a mao
armada
Dois estabelecimentos comerciais foram vítimas 

de assaltantes armados; cidade contabiliza sete 

roubos em 23 dias, média de um a cada três dias

Lençóis Paulista registrou, no fi­
nal de semana, dois assaltos à mão 
armada. Em 23 dias foram sete rou­
bos, média de um a cada três dias. 
Na sexta-feira 22, um comerciante 
foi rendido dentro do seu estabele­
cimento, na Vila Cruzeiro, por um 
jovem armado com um revólver, que 
anunciou o assalto. Outros cinco ho-

Teve lotação esgotada a estréia do Circo de Teatro Tubinho em Lençóis Paulista, na noite de sábado 23. Vindo de uma 
temporada de mais de seis meses em Botucatu, o grupo -  que há quatro anos consecutivos é considerado a melhor com­
panhia de teatro mambembe do Paraná -  não tem data para sair de Lençóis. Vai depender da aceitação do público. Pela 
movimentação que causou nos primeiros dias, o Tubinho ainda vai longe.

mens -  todos encapuzados -  teriam 
participado da ação. Os assaltantes 
levaram cerca de R$ 600 do estabe­
lecimento. O segundo assalto foi re­
gistrado na manhã de domingo 24, 
em uma distribuidora de gás. O fun­
cionário foi surpreendido pelo assal­
tante, que se passou por um cliente e 
perguntou se ele tinha troco.

Homem é atropelado na SP-261 e morre
►► Página A3

p A R a n d o  a s  u r n a s E S P A Ç O  DE C U L T U R A

)s cartórios eleitorais começaram ontem a preparação das urnas eletrônicas que 
serão utilizadas na eleição do próximo domingo. No cartório de Lençóis Paulis­
ta, responsável também pela eleição em Borebi, o trabalho começou às 13h50 
de ontem. As urnas a serem utilizadas na votação em Macatuba começam a ser 
preparadas hoje no cartório eleitoral de Pederneiras. As urnas estão receben­
do os dados de eleitores que deverão votar em cada seção e os registros dos 
candidatos. Após esse procedimento, os equipamentos são lacrados e só serão 
abertos no dia da eleição, pelos presidentes de cada seção. Em Lençóis, serão 
100 urnas na votação, uma em cada seção, e 10 de reserva para substituição em 
caso de problemas. Para Borebi serão enviadas cinco urnas e uma de reserva. 
Macatuba receberá 33 urnas e Areiópolis 19. ►► Página A7

M A C A T U B A

Serviços e corte de cabelo 
levam centenas ao Caic

Centenas de pessoas passaram pe­
lo projeto Universidade Solidária, no 
sábado 23, na escola Caic Cristo Rei, 
em Macatuba. O projeto dava acesso 
gratuito a serviços das áreas de Saú­
de, Direito e Educação, além de corte
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de cabelo gratuito. O projeto passou 
por Macatuba em parceria entre a 
prefeitura e os alunos das Faculdades 
Integradas da Fundação Raul Bauab, 
de Jaú. A comunidade foi atendida 
por 40 estudantes. ►► Página A5

J U N I O R E S
CAL perde para o 
Comercial de Tietê

►► Página A6

Hoje é dia de coral no Espaço Cultural Cidade do Livro, inaugurado no sábado 23. O Coral Juvenil da Casa da Cultura se 
apresenta às 15h30 e o Coral do Grupo Lwart às 20h. A programação continua amanhã, com concerto do Coral Infantil da 
Unimed, às 15h. Na quinta-feira 28 e na sexta-feira 29, um grupo de alunos de teatro da Casa da Cultura apresenta a peça "O 
Espantalho Arrependido". O espaço reúne parte do acervo da Biblioteca Municipal Orígenes Lessa e documentos históricos. 
Solenidade de inauguração teve apresentação da Orquestra de Sopros e presença de políticos e moradores. ►► Página A2



C U L T U R A

É tempo de m úsica
Hoje tem duas apresentações de corais no Espaço Cultural Cidade do Livro

Da Redação

Dois corais se apresen­
tam hoje e dão continuidade 
à programação especial de 
inauguração do Espaço Cul­
tural Cidade do Livro. A pri­
meira participação é do Coral 
Juvenil da Casa da Cultura 
"Professora Maria Bove Co- 
neglian", a partir das 15h30. 
A noite, às 20h, o concerto é 
do coral do Grupo Lwart, em 
programação comemorativa 
aos 10 anos de atividade do 
grupo, comemorados na sex­
ta-feira 22. Os dois eventos 
têm entrada de graça.

A agenda especial de inau­
guração do Espaço Cultural

continua semana afora. Ama­
nhã, às 15h, tem apresenta­
ção marcada para o Coral 
Infantil da Unimed. O grupo 
de teatro da Casa da Cultu­
ra faz duas apresentações, na 
quinta-feira 28 e na sexta-fei­
ra 29, ambas às 15h30, com 
a peça "O Espantalho Arre­
pendido".

Também para a sexta-feira 
29, às 14h, está prevista uma 
palestra com a professora Bár­
bara Fadel, sobre ações para 
implantação da conservação 
em ambientes informacionais. 
A noite, às 20h, o Conjunto 
Vocal Arabesco encerra a pro­
gramação especial de inaugu­
ração do Espaço Cultural.

FESTA
Cerca de cinqüenta pessoas 

compareceram na manhã de 
sábado 23 para acompanhar a 
solenidade de inauguração do 
Espaço Cultural Cidade do Li­
vro. Depois da apresentação da 
Orquestra Municipal de Sopros, 
o prefeito José Antonio Marise 
(PSDB) e a diretora de Educa­
ção e Cultura, Izabel Cristina 
Campanari Lorenzetti, descer- 
raram a placa comemorativa.

Ainda no sábado, outras 
duas programações na agenda 
mantiveram o espaço movi­
mentado. Às 13h30, a especia­
lista em Museologia e Biblio­
tecária de Obras Raras, Cleide 
Cristina Caldeira, palestrou

sobre a conservação preven­
tiva de documentos e obras 
antigas. Depois acompanhou 
a palestra da Adriana Maria 
Toniolo Jacon sobre a obra do 
escritor Orígenes Lessa e seus 
segredos para uma narrativa 
envolvente. Apesar do tempo 
ruim na tarde de sábado, os 
dois eventos tiveram um bom 
público. Na noite de ontem, a 
apresentação foi do coral das 
Empresas Zillo Lorenzetti.

O Espaço Cultural vai fun­
cionar como uma extensão 
da Biblioteca Municipal Orí- 
genes Lessa e será aberto à 
população. O endereço é rua 
Pedro Natálio Lorenzetti, ao 
lado da biblioteca. Orquestra de Sopros abriu solenidade de inauguração
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I N S E G U R A N Ç A

Na mira da arma
Final de semana teve mais dois assaltos à mão armada em 

Lençóis; em menos de um mês, foram sete roubos

Wagner Carvalho

Mais dois assaltos foram 
registrados em Lençóis Pau­
lista neste final de semana. As 
estatísticas mostram que em 
23 dias foram realizados sete 
roubos no Município, média 
de um assalto a cada três dias.

Na sexta-feira 22, o pro­
prietário de um estabeleci­
mento comercial localizado 
na Vila Cruzeiro foi mais uma 
das vítimas dos ladrões. O ho­
mem contou aos policiais que 
foi para os fundos do bar pe­
gar um refrigerante e, ao vol­
tar, foi surpreendido por um 
jovem que encostou um revól­
ver na sua cabeça e anunciou o 
assalto. Segundo testemunhas, 
outros cinco homens encapu- 
zados e armados também par­
ticiparam do assalto.

A quadrilha fez com que 
os freqüentadores do bar dei-

tassem no chão, sendo que 
alguns foram agredidos com 
chutes. Segundo a polícia, foi 
levado cerca de R$ 600.

Em depoimento, testemu­
nhas descreveram que o rapaz 
que apontou a arma para o do­
no do bar era baixo, cerca de 
1,50m, e vestia blusão de cor 
cáqui e calça azul. Um adoles­
cente foi abordado pelos poli­
ciais nas imediações do bar e 
chegou a ser detido para averi­
guação. Outros dois adolescen­
tes também suspeitos de parti­
ciparem do assalto foram leva­
dos até a delegacia de polícia. A 
bermuda que um dos rapazes 
usava foi reconhecida por uma 
das testemunhas, entretanto 
não havia outras provas e os 
três garotos foram liberados.

O segundo assalto foi re­
gistrado no domingo 24, por 
volta das LLh, em uma distri­
buidora de gás. O funcionário

do estabelecimento disse aos 
policiais que foi surpreendido 
por um suposto cliente, que 
chegou dizendo que queria 
comprar dois botijões de gás. 
O assaltante teria perguntado 
se o rapaz tinha troco para R$ 
L00. Assim que pegou a bolsa 
de dinheiro para fazer o troco, 
foi rendido.

O funcionário da distri­
buidora de gás disse que o as­
saltante estava armado e sem 
capuz. Ele apontou a arma, 
tomou a bolsa e mandou que 
ele entrasse dentro do estabe­
lecimento. O valor do roubo 
não foi divulgado.

Na quarta-feira da semana 
passada uma cooperativa de 
crédito foi assaltada por dois 
homens armados e encapuza- 
dos na hora do almoço. Ape­
sar do registro de sete assaltos 
com arma de fogo, até agora 
ninguém ficou ferido. O delegado de polícia, Marcos Jéferson da Silva, que investiga os roubos desse final de semana

Polícia Civil investiga 
casos de roubos

Garoto de dois anos é atropelado no Júlio Ferrari

O delegado Marcos Jéfer­
son da Silva que atendeu as 
duas ocorrências de roubo 
nesse final de semana disse 
que todos os assaltos estão 
sendo investigados.

No roubo ao bar da Vila 
Cruzeiro, o delegado disse 
que possivelmente se trata de 
um ato infracional, já que os 
suspeitos são menores de 18 
anos. "Não foi ratificada a pri­
são dos adolescentes por não 
haver provas suficientes", dis­
se. O delegado contou ainda 
que a vítima e as testemunhas 
não reconheceram os meno­
res pela fisionomia ou pela 
voz. "Apenas algumas peças 
de roupas foram reconheci­
das, para prender menores 
as provas eram insuficientes"

explicou o delegado.
No roubo na distribui­

dora de gás, o delegado dis­
se que o caso é diferente dos 
demais porque o ladrão não 
teve a preocupação de usar 
capuz. "O autor não teve a 
preocupação em esconder o 
rosto, como os outros fize­
ram com o uso de capuz", 
observou Marcos Jéferson. A 
vítima foi encaminhada até a 
delegacia, viu algumas foto­
grafias, mas não reconheceu 
ninguém. "Estamos investi­
gando todos os casos e em 
breve teremos novidades", 
comentou o delegado. Ele 
disse ainda que não dá para 
afirmar que existe algum tipo 
de relação entre os roubos re­
gistrados nos últimos dias.

No final de semana tam ­
bém foram registrados dois 
acidentes de trânsito com 
vítimas. Um garoto foi atro­
pelado e outros dois m otoci­
clistas ficaram feridos.

O atropelamento de um 
menino de dois anos acon­
teceu no sábado 23, no Con­
junto Maestro Júlio Ferrari. 
Segundo declarações à polí­
cia do condutor do Fiat Uno, 
placas BKM 4709, de Lençóis 
Paulista, ele transitava pela 
rua Carlos Mazeto quando o 
garoto atravessou na frente 
do carro. Ele não conseguiu 
frear e acabou atingindo a 
criança que foi levada até o 
pronto-socorro e liberada 
depois de ser medicada.

O acidente que envolveu 
duas motos e deixou dois 
rapazes feridos aconteceu 
na avenida Prefeito Jácomo 
Nicolau Paccola, na altura

do Parque Rondon. Quan­
do a polícia chegou os dois 
motociclistas já tinham  si­
do socorridos. As causas do 
acidente não foram inform a­
das.

Um dos rapazes foi me­
dicado e liberado horas de­
pois. Já o outro, teve fratura 
no fêmur e maxilar e está in­
ternado no Hospital Nossa 
Senhora da Piedade.

BICICLETA
Dois adolescentes que 

estavam em uma bicicleta 
não perceberam a presença 
de um ônibus e acabaram 
batendo na lateral direita do 
coletivo. Os meninos conta­
ram à polícia que desviaram 
de um veículo que estava pa­
rado e acabaram colidindo 
com o ônibus. Eles foram 
medicados no pronto-socor­
ro e liberados em seguida. No Júlio Ferrari, criança de dois anos foi atropelada e passa bem

M A C A T U B A

Homem morre atropelado na 
rodovia Osny Matheus

Um rapaz de 26 anos mor­
reu atropelado na rodovia Os- 
ny Matheus (SP 261), que liga 
Lençóis Paulista a Pederneiras, 
na noite do domingo 25. O tra­
balhador rural José Maria Mar­
ques de Araújo foi atingido por 
uma camioneta Courrier, pla­
cas MGG 7742, de Jaú, quando 
atravessava a pista, nas proxi­
midades do trevo de acesso a 
Macatuba. Segundo relatos de 
amigos da vítima, Araújo havia 
ingerido bebidas alcoólicas.

Segundo informações da 
Polícia Civil, o acidente ocorreu 
por volta das 22h, no quilôme­
tro 126 da rodovia, entre os tre­
vos da usina São José e da Agui- 
nha. O veículo vinha no senti­
do Macatuba -  Pederneiras. O

Rapaz foi atropelado na SP-261

motorista da camioneta, O.A.P., 
acionou a emergência, mas a ví­
tima chegou sem vida ao pron­
to-socorro. Ele deve responder 
por homicídio culposo, quando 
não há intenção de matar. Ain­
da de acordo com depoimento 
de amigos da vítima, Araújo é 
natural do estado de Pernam­
buco e não tinha família.

DEPOIS DO 
ESCOR PIÃO

Autor: SAMANTHA MORAES 
Editora: SEOMAN 
Assunto: BIOGRAFIAS

Perder o marido para outra mulher é algo muito sofrido. Imagine então se 
essa outra mulher fosse a ex-garota de programa mais conhecida do Brasil. 
Após seis anos de casamento, foi exatamente isso que aconteceu com 
Samantha Moraes. Seu marido saiu de casa para viver com Bruna Surfistinha 
e deixou para trás uma esposa arrasada e duas filhas pequenas. No livro 
"Depois do Escorpião - Uma história de amor, sexo e traição", Samantha 
Moraes conta sua história desde o inicio, quando conheceu seu ex-niarido aos 
sete anos de idade. Fala sobre como descobriu a traição através de um fio 
louro de cabelo e como está hoje, quando deu a volta por cima e conseguiu se 
recuperar da separação. Seu livro é uma verdadeira lição de vida para inspirar 
outras mulheres que temem passar ou passaram pela mesma situação. E, é 
também um desabafo bem-humorado de uma mulher batalhadora, bonita e 
inteligente.

ff. XV de Novembro, 216 
Fone: (14) 3263-4969 
ramblas@lpnet.com.br L I V R A R I A  E  P A P E L A R I A

REDE^DE COMBATE AO^CANCER DE LENÇÓIS PAULISTA
Dirceu Nochelli e Belli Sposi promovem:
Jantar beneficente com leilão, no dia 06 de Outubro a partir das 20h no 

salão da Hobby Beer no Paulista Shopping, onde será  beneficiada a 
instituição REDE DE COMBATE AO CÂN CER DE LEN ÇÓIS PAULISTA.

Contamos com sua presença

“Daqui a cem anos não importarão os carros que dirigi, os lugares onde morei, quanto 
dinheiro tinha guardado no banco ou ainda as roupas que vesti, e sim que o mundo é um lugar

melhor porque eu fiz a diferença na vida de alguém.”

informações e vendas: (14) 3264-4667 / (14) 8126-5489 / (14) 9795-6574
ou pelo e-mail; dirceugastroidecor@sapo.pt

O ECO
Um senhor jornal

REDE DO CÂNCER DE 
LENÇÓIS PAULISTA-SP

mailto:ramblas@lpnet.com.br
mailto:dirceugastroidecor@sapo.pt


E D I T O R I A L

Crescer em tamanho 
e em mentalidade

"O motorista de Lençóis 
Paulista é altamente irrespon­
sável, principalmente no que 
se refere aos motociclistas", 
afirmou o tenente da Polícia 
Militar de Lençóis Paulista, 
Alan Terra, em matéria publi­
cada pelo jornal O ECO na se­
mana passada, em referência à 
Semana Nacional do Trânsito.

Na ressaca desta segunda- 
feira 25, a afirmação de Terra 
soa como uma nefasta previ­
são. Isso porque mais dois mo­
tociclistas e outros dois ciclistas 
se envolveram em acidentes 
nesse final de semana e vão 
engordar as estatísticas dos aci­
dentes com vítima. Um deles 
feriu-se com cerca gravidade e 
teve fraturas no fêmur e no ma­
xilar. Ou seja, deve ficar afasta­
do do trabalho por vários me­
ses. Certamente, o motivo deve 
ter sido pelas causas de sempre: 
desatenção, abuso de velocida­
de e de manobras perigosas.

Aliás, por falar em vítimas 
do trânsito, uma das principais 
reivindicações usadas pelos 
opositores ao radar eletrônico 
se fez pertinente. O equipamen­
to dificilmente será instalado 
em uma rua da periferia, que é 
exatamente onde acontecem os 
atropelamentos. Nesse final de 
semana, uma criança foi atro­
pelada em uma rua do Conjun­
to Maestro Júlio Ferrari.

Mas pela análise dos nú­
meros e do comportamento 
dos lençoenses, os problemas 
de Lençóis Paulista parecem ir 
além de campanhas de cons­
cientização e de reformas e 
investimentos na sua estrutu­
ra. O principal problema da 
cidade parece ser, por ironia, 
o seu próprio progresso. A 
velocidade de crescimento do 
município é muito maior que 
a velocidade do crescimento 
da mentalidade do munícipe.

Trocando em miúdos, somos 
uma cidade média e próspera, 
mas ainda pensando como ci­
dade pequena e pacata.

Isso quer dizer que o lençoen- 
se dirige pelas ruas da mesma for­
ma que fazia há 20 anos. E com a 
frota do município ultrapassando 
os 20 mil veículos, é normal que 
nossa malha viária envelhecida 
-  basicamente planejada e tecida 
nos anos 60, 70 e 80 -  não ofere­
ça aos seus motoristas o mesmo 
conforto de antes. Pelo andar da 
carruagem, deve ser mais fácil 
mudar as ruas de lugar do que 
convencer o motorista lençoense 
a se enquadrar no trânsito.

Essa reflexão nos remete a 
outros dois casos registrados 
pelas colunas policiais. Nos 
últimos 23 dias foram sete as­
saltos à mão armada. O pro­
gresso tem o seu preço e uma 
de suas seqüelas é o aumento 
do abismo social entre os mais 
ricos e os mais pobres. Essa di­
ferença social gera a violência. 
E o empresário ou comercian­
te lençoense, ainda se delei­
tando na tranqüilidade dessa 
pequena cidade perdida no 
coração do interior paulista, 
não tem uma preocupação tão 
rígida com a segurança quanto 
teria se morasse em São Paulo, 
por exemplo. Assim, a maio­
ria das ocorrências teve, como 
colaboração determinante, o 
descuido com a segurança por 
parte das vítimas.

A segurança pública é um 
triângulo. Em uma das pontas 
está a Polícia, em outra ponta 
o marginal e ambos cumprem 
o seu papel de, respectivamen­
te, defender e agredir a socie­
dade. Na terceira ponta vem a 
população, que tem o dever de 
não deixar espaço para a ação 
de criminosos. E, pior que is­
so, sofrer a influência dessas 
duas pontas.

A R T I G O

Não estou brava!
Kátia Sartori

Por causa de um artigo que 
eu escrevi para a edição de O 
ECO, da quarta-feira passada, 
sobre os miseráveis que vagam 
pelo mundo derrotados, para 
essas sementes mal plantadas, 
que já nascem com cara de 
abortadas, para as pessoas de al­
ma bem pequena, enfim, para 
essa gente que rasteja, uma dú­
zia de pessoas me abordaram 
perguntando por que ou com 
quem eu estava brava.

Leitores, eu não estou brava. 
Hoje estou feliz, o fraquinho 
Palmeiras, para não dizer medí­
ocre, ganhou do forte e podero­
so São Paulo. Tem torcedor que 
definiu o jogo como confronto 
entre Davi e Golias. Ganhar as­
sim, o que já parecia perdido, 
renova as esperanças. Minha fe­
licidade só não é tão completa 
porque o Internacional deixou 
de fazer a sua parte e apenas em­
patou com o Corinthians.

Alegria de palmeirense é is­
so: estar um ponto na frente do 
arqui-rival. E não pense que ga­
nhar do tricolor trouxe fantasias 
esdrúxulas como, por exemplo, 
ser campeão brasileiro. Não. Pa­
ra a torcida alviverde ficar mais 
um ano na primeira divisão já 
está de bom tamanho. E, é claro, 
ter uma pontinha de esperança 
para um outro time paulista, es­
te sim, tire férias na Série B.

Estou feliz essa semana por 
causa dos resultados do futebol 
e, na semana passada, embora 
a tabela não fosse tão favorável, 
não estava brava não. Quem sa-

be sobrecarregada. E já que eu te­
nho que escrever mais um artigo 
vou tentar irritar alguém e falar 
sobre futebol. Faz tempo que eu 
não escrevo sobre o assunto.

E a provocação vai para os 
são-paulinos que eu aposto, 
não vão levar o Brasileirão. A 
previsão é de que a lua, em algu­
ma constelação de nome igual 
aos signos do zodíaco, conspira 
contra a nação tricolor. Aposto 
no Grêmio. Quem quiser cobrir 
a aposta, por favor, só estão em 
jogo valores abaixo de R$ 100. 
Sou jornalista. Fora o William 
Bonner e a Fátima Bernardes e 
uma outra meia dúzia de estre­
las que eu nem me atrevo saber 
quanto ganham, os demais 
profissionais compartilham o 
mundo real dos assalariados. 
Tá, eles podem até ser bons, 
mas que ganham uma quantia 
surreal, isso ganham.

No próximo final de sema­
na, praticamente não vai haver 
futebol. Vai ter eleição e isso é 
motivo de mau humor, princi­
palmente para os mesários, que 
ficam o dia inteiro trancados 
numa sala quente, enquanto os 
amigos burlam a lei seca. De­
pois disso, os horários na TV 
podem voltar ao normal, ou 
pode haver segundo turno. Mas 
a galera medonha, os candida­
tos a deputado, vão sumir da 
telinha. E depois das eleições o 
Palmeiras vai jogar com o Grê­
mio e vai perder. Mas nem por 
isso eu ficarei brava. Vocês nun­
ca me viram brava!

Kátia Sartori é jornalista
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P O V O

Terceira Coluna
e p íl o g o

Estava fadada a termi­
nar na noite de ontem a 
tentativa da oposição ao 
prefeito José Antonio Mari- 
se (PSDB) de montar uma 
CEI (Comissão Especial de 
Inquérito) na Câmara de 
Vereadores contra a atual 
administração. A Comissão 
de Obras, Serviços Públicos 
e Atividades Privadas, entre­
garia para a Mesa Diretora o 
parecer sobre as denúncias 
de supostas irregularidades 
na contratação de shows da 
Facilpa (Feira Agropecuária 
Comercial e Industrial de 
Lençóis Paulista). As acusa­
ções foram feitas pelo ex- 
diretor da Gazeta Regional, 
Jessé Marques Luqueto. O 
parecer recomenda o arqui­
vamento do caso.

s u f ic ien t e
A comissão é presidida 

pelo vereador Manoel dos 
Santos Silva (PSDB), o Mane- 
zinho, e tem como vice-presi­
dente Ismael de Assis Carlos 
(PSDB), o Formigão, e João 
Miguel Diegoli (PSC) como 
o relator. Ouvido pelo jornal 
O ECO, Manezinho afasta as 
possibilidades de improbi­
dade. "A comissão entende 
que a inexigibilidade de lici­
tação foi um procedimento 
amparado pela lei federal e 
os artistas foram contratados 
pelos representantes exclusi­
vos que eles próprios esco­
lheram", explica. "E a empre­
sa que intermediou cumpriu 
sua parte e trouxe os artistas 
para a feira conforme o con­
trato", finaliza.

ARTICULAÇÃO
Há algum tempo o pre­

feito já vinha articulando e 
explicando o que aconteceu. 
A situação tomou forma a 
favor de Marise na última se­
mana, quando os integrantes 
da comissão tiraram as últi­
mas dúvidas sobre os proces­
sos de licitação. O relatório 
recomendando o arquiva­
mento está pronto pelo me­
nos desde a sexta-feira 22.

im p r en s a
Mas, no final de semana, 

o caso ganhou repercussão na 
imprensa regional. E João Mi­
guel afirmou que até queria pe­
dir a abertura de uma CEI, mas 
que havia sido voto vencido.

NA MILHAR
Ouvido pela Terceira Co­

luna, Miguel confirmou que 
queria investigar mais as de­
núncias. "A nossa comissão 
não teve tempo hábil de inves­
tigar, então a gente vota pela 
confiança. Votar assim é como 
jogar no bicho", completa.

É isso  m esm o
Miguel disse que foi mal 

interpretado pelo jornalista 
da midia regional, mas con­
firmou que pela falta de tem­
po considerava correto abrir 
uma CEI. "Com uma CEI 
teríamos mais tempo para in­
vestigar. A gente vê a denún­
cia com notas erradas, razão 
social errada e somos cobra­
dos por causa disso", explica. 
Mesmo torcendo o nariz para 
o relatório de sua comissão, 
Miguel garante que não mexe 
mais no parecer.

PLENÁRIO
Aliás, o documento tinha 

grandes chances de ir ao plená­
rio ainda na sessão de ontem. 
Ouvido pelo jornal O ECO, 
no entanto, o presidente do 
Legislativo, Adimilson Vander- 
lei Bernardes (PRIB), o Dingo, 
afirmou que o relatório ainda 
poderia ficar em trâmite por 
mais algum tempo. "Alguém 
pode pedir vistas ou qualquer 
outra coisa", afirmou.

MUTIRÃO
A reta final da campanha 

nas eleições 2006 aperta o 
passo e exige mais sapatos dos 
candidatos e seus cabos elei­
torais. O vereador e candidato 
a deputado estadual, Ailton 
Tipó Laurindo (PV), prome­
teu buscar os votos dos lenço- 
enses que chegaram indecisos 
a essa última semana. Tipó 
aproveitou os últimos dias pa­
ra percorrer os bairros.

ROMARIA
Na tarde de ontem, por 

exemplo, Tipó mostrou for­
ça e levou outros três par­
lamentares para sua cami­
nhada pelos bairros Jardim 
do Caju e Açaí, no garimpo 
de votos: João Miguel, Din­
go Bernardes e Palamede 
de Jesus Consalter Júnior 
(PMDB). "O povo me co­
nhece, sabe onde me encon­
trar", disse Tipó.

d efen s o r
Além de cabo eleitoral, 

o vereador macatubense 
Aparecido Humberto Pavão 
(sem partido) tem se desdo­
brado para manter a imagem 
do deputado federal Paulo 
Lima (PMDB). Na sessão le­
gislativa da segunda-feira 18, 
circulava pelos bastidores da 
Câmara um xérox explican­
do que o deputado não ti­
nha nenhum envolvimento 
com a máfia dos sanguessu­
gas ou o mensalão.

NA l ist a
Há alguns meses, a revis­

ta Veja trouxe uma matéria e 
uma lista de quase 200 de­
putados que tinham contas 
pendentes com a Justiça. O 
nome de Paulo Lima figura­
va na lista, mas segundo o 
xérox de Pavão, o deputado 
responde a dois processos 
no Supremo Tribunal Fede­
ral relativos às suas ativida­
des como empresário e rei­
tor de universidade.

PÚBLICO
A ira de Pavão teria sido 

motivada por um outro ve­
reador, que teria insinuado 
que Paulo Lima faria parte 
de um dos últimos escânda­
los de corrupção. A defesa 
foi levada inclusive à tribu­
na da Câmara. "Quando o 
Paulo Lima e o Jorge Caruso 
(PMDB) conseguiram a co­
marca para Macatuba nin­
guém tirou xérox e distri­
buiu", atacou, lembrando o 
pedido de emenda feito pe­
lo deputado que transforma 
o município em comarca.

"Estou indeciso em quem 
votar. Temos que pensar 
bem antes de fazer nossa 
escolha".

Genésio Jesus Pereira 
de Andrade, coletor de 

material reciclável

"Estou indeciso porque 
todos os candidatos que 
elegemos até no dia de 
hoje não resolveram a 
situação do país. Ao invés 
de ir para frente, cada 
dia que passa o Brasil 
caminha para trás".

Ariovaldo Blanco, 
motorista

Os artigos assinados são de inteira responsabilidade de seus autores 
e não representam, necessariamente, a opinião deste j’omal

Infelizmente, ainda existem pessoas sem educação ambiental. Um terreno localizado na avenida dos 
Imigrantes, no Núcleo Habitacional Luiz Zillo, virou um depósito de lixo, mesmo com uma placa que 
indica: "Proibido jogar lixo". Pelo jeito, quem joga lixo no local além de não preservar o meio ambiente 
também deve ser analfabeto

"Para presidente vou vo­
tar no Geraldo Alckmin. 
Eu acompanhei o traba­
lho que ele fez no estado 
de São Paulo quando era 
governador, é o único que 
aparece e também não 
é uma pessoa que está 
envolvida nos problemas 
da política. Ele é trans­
parente".

Elton Aparecido de 
Caldas, serviços gerais

f r a s e s

"Eu quero sa­
ber quem  é  
o engenheiro  
que arquitetou 
um a loucura 
destas. Porque 
se um  bando 
de aloprados 
resolveu com­
prar um dos­
siê, é  porque 
alguém  vendeu 
para eles",

Luiz Inácio Lula da Silva, presi­
dente da República e candidato 

à reeleição sobre a compra de 
dossiê contra os tucanos

P A R A  p e n s a r

"Numa república 
corrompida 
fazem-se muitas 
leis
Tácito

ff
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M A C A T U B A

Dia da solidariedade
Centenas de pessoas passaram pelo Caic Cristo Rei, no sábado 23, projeto 

Universidade Solidária contou com voluntários de vários cursos

M E L H O R  I D A D E

KÁTIA Sartori

José Deozeti Dias, 58 anos, 
passou pela escola Caic Cristo 
Rei, em Macatuba, no sába­
do 23, doou uma gotinha de 
sangue para fazer o exame de 
diabetes e mediu a pressão 
arterial. Estava tudo bem com 
sua saúde. Dias é uma das cen­
tenas de pessoas que passaram 
pelo projeto Universidade So­
lidária e tiveram acesso gratui­
to a serviços das áreas de Saú­
de, Direito e Educação, além 
de corte de cabelo gratuito. 
"Eu acho a iniciativa muito 
boa. Tem pessoas que às vezes 
tem um problema e não sabe. 
Então, descobre e pode procu­
rar um médico", comentou. 
Dias ainda levou junto a filha 
Ana Paula para participar das 
oficinas.

O projeto Universidade 
Cidadã passou em Macatuba 
graças a uma parceria entre a 
prefeitura e os alunos das Fa­
culdades Integradas da Fun­
dação Raul Bauab de Jaú. A 
comunidade foi atendida por 
40 voluntários dos cursos de 
Direito, Enfermagem, Pedago­
gia, Normal Superior, Geogra­
fia, Letras, Administração e Ci­
ências Contábeis. "Em todas 
as áreas que temos cursos de 
graduação, nós temos pessoas 
envolvidas", informou a pro­
fessora Marcela Cariato Valen­
te, coordenadora do curso de 
Direito.

Segundo Marcela, os uni­
versitários da Fundação parti­
cipam do Universidade Cida­
dã desde 2001. "O projeto fica

Centenas de moradores foram até o Caic Cristo Rei fazer exames médicos e cortar o cabelo

na cidade de Jaú no primeiro 
semestre e no segundo semes­
tre nós atendemos a região, 
conforme solicitação dos mu­
nicípios", informa.

Ainda de acordo com a 
coordenadora, o número de 
atendimentos varia em função 
do serviço prestado. Entre os 
estudantes de Direito costu­
mam ser realizadas entre 10 a 
20 consultas nas comunidades 
por onde o projeto passa. As 
principais dúvidas costumam

ser sobre o Direito de Famí­
lia, que inclui separações, ca­
samento e registros, e Direito 
Previdenciário, que trata de 
aposentadorias.

O serviço recordista aten­
dimentos é o único que não é 
prestado por universitários: o 
corte de cabelo. Em Macatuba, 
no sábado, foram realizados 
mais de 300 cortes de cabe­
lo. O serviço foi de graça. Os 
cabeleireiros tiveram que dis­
tribuir senhas. Para a realiza­

ção do serviço, a Fundação fez 
uma parceria com uma escola 
de cabeleireiros de Jaú.

O projeto Universidade 
Cidadã em Macatuba ainda 
realizou mais de 100 atendi­
mentos médicos e envolveu 
pelo menos 200 crianças em 
atividades pedagógicas. "De­
pendendo da área, é um nú­
mero expressivo que a gente 
acredita que contribui para 
a população local", conclui 
Marcela.

Macatuba recebe 
Ourinhos em  
torneio de vôlei

Os atletas do vôlei do 
grupo da Terceira Idade em 
Macatuba têm um desafio 
contra Ourinhos, hoje, a 
partir das 9h no ginásio de 
esportes Brasílio Artioli. O 
torneio, disputado nas cate­
gorias masculina e femini­
na, faz parte da programa­
ção da 2^ Semana do Ido­
so, que vai até a sexta-feira 
29. Amanhã, Dia do Idoso, 
tem uma passeata com saí­
da marcada para às 8h, em 
frente à praça do Trabalha­
dor. Os participantes vão 
até o centro de Macatuba e 
voltam para homenagear o

homem e mulher mais ve­
lhos. Às 14h, tem visita ao 
Lar dos Velhinhos.

A programação segue 
na quinta-feira 28, com 
apresentação de uma peça 
teatral, às 8h30, no CEC 
(Clube Esportivo e Cultu­
ral). O tema da peça será o 
Estatuto do Idoso. Às 13h, 
também no CEC, tem tor­
neio de truco.

Na sexta-feira 29, último 
dia da programação, tem vi­
sita ao parque Ecológico de 
Pederneiras. Participam do 
passeio os idosos que fazem 
controle de pressão do PSF.

R A I V A

Saúde realizará mais uma 
etapa de vacinação animal

Vacinação contra raiva animal fica abaixo da meta em Macatuba

D O A Ç Ã O  DE S A N G U E
O hospital Nossa Senhora da Piedade e o Rotary 

Club de Lençóis Paulista promovem no sábado 
30 uma campanha de doação de sangue. Os do­
adores devem comparecer ao salão de festas da 

igreja Nossa Senhora da Piedade entre 8h e 12h.
O sangue recolhido será para a reposição dos 

estoques do hospital Nossa Senhora da Piedade e 
do Hemocentro de Botucatu. A campanha do Ro­

tary e do hospital é realizada a cada seis meses. 
Para ser um doador é necessário ter entre 18 e 

60 anos, não ter diabetes, pressão alta ou hepa­
tite. A pessoa deve pesar mais de 50 quilos. No 
dia da doação é preciso levar o documento de 

identidade e o doador não pode estar em jejum.
O ideal é tomar um café da manhã leve.

A secretaria de Saúde de Ma­
catuba vai realizar uma nova 
etapa de vacinação de cães e ga­
tos, no dia 7 de outubro, contra 
a raiva animal. Três equipes de 
vacinação serão montadas em 
três pontos: a praça Santo Antô­
nio, no centro, a praça da igreja 
Santa Rita, na vila Santa Rita e a 
praça da Esperança, em frente a 
igreja Cristo Rei, das 8h às 16h.

A imunização realizada en­
tre os dias 14 e 16 de setem­
bro atingiu apenas 52% dos 
animais do município, conta­
bilizados na zona urbana e na 
zona rural. A campanha imuni­
zou 2.069 de 3.992 animais es­

timados. A OMS (Organização 
Mundial de Saúde) preconiza 
que o índice considerado segu­
ro é de 80%.

O índice de animais vacina­
dos foi mais alto entre os cães. 
Foram imunizados 1.863 dos 
2.092 cães estimados, o equi­
valente a 64%. Entre os gatos, 
o índice de vacinação ficou em 
19%. A campanha atingiu 216 
gatos de uma população esti­
mada em 1.090. A secretaria 
de Saúde atribui como um dos 
motivos para os baixos índices 
a chuva que caiu durante os 
dias de vacinação e dificultou o 
acesso da população.



J U N I O R E S

Derrota amarga
Juniores do CAL (Clube Atlético Lençoense) vão até Tietê 

e perdem de 3 a 2 para o Comercial; no próximo sábado 

encaram o Campinas no estádio Archangelo Brega, o Bregão

Da  r edação

Faltando duas rodadas pa­
ra o fim do segundo turno do 
Campeonato Paulista da Se­
gunda Divisão, categoria sub 
20, o Lençoense foi até Tietê, 
no sábado 23, e perdeu do 
Comercial pelo placar de 3 a 
2. Os juniores do CAL (Clube 
Atlético Lençoense) venceram 
a mesma equipe do Comercial 
por 2 a 0 na semana passada 
em partida válida pelos Jogos 
Abertos do Interior, em São 
Bernardo do Campo. O Len- 
çoense representou Lençóis na 
competição.

Já no jogo do sábado, o 
CAL não teve a mesma sorte. 
Na primeira etapa, dominou o 
jogo e não dava espaço para a 
equipe da casa jogar. O único 
lance do Comercial resultou 
em gol. Aos 40 minutos, o za­
gueiro Rocha, do CAL, come­
teu pênalti no atacante adver-

sário. Na cobrança, Comercial 
fez 1 a 0 . Como o zagueiro 
Rocha já tinha cartão amarelo, 
acabou expulso de campo.

Com um jogador a menos 
no segundo tempo, o técnico 
interino Jaime Pereira sacou o 
atacante Rafael Augusto e esca­
lou Douglas no meio campo. 
O Lençoense lutou e aos 15 
minutos, numa arrancada do 
meio do campo, o atacante 
Raiff invadiu a grande área e, 
na saída do goleiro adversário, 
empatou a partida. Após o gol, 
o CAL era todo ataque em bus­
ca da vitória. Aos 37 minutos, 
o juiz expulsou um jogador do 
Comercial. Em campo, o nú­
mero de jogadores igualou em 
10 e quando tudo parecia fa­
vorável ao Lençoense, o golei­
ro Rafael falhou e o Comercial 
fez 2 a 1. Isso aos 40 minutos 
do segundo tempo.

Mesmo depois de ter to­
mado o gol, o Lençoense con­

tinuou pressionando o Co­
mercial, mas num descuido 
da zaga a equipe da casa fez o 
terceiro gol da partida. Já nos 
descontos, aos 47 minutos, o 
meia Nilton recebeu do ata­
cante Raiff e fez o segundo gol 
do CAL. Placar final 3 a 2 para 
o Comercial de Tietê.

Para o técnico Jaime Perei­
ra, foi um bom  jogo. "O resul­
tado não expressou o que foi 
a partida, perdemos muitos 
gols", completou.

Na partida de sábado, o 
CAL jogou e perdeu com Ra­
fael, Alan, Rocha, Rodrigo 
(Anderson), Wilson (Diego), 
Adriano, Rafinha, Lucélio, Nil- 
ton, Rafael (Douglas) e Raiff.

No próximo sábado, dia 
30, às 15h, no estádio mu­
nicipal Archangelo Brega, o 
Bregão, o Lençoense encara o 
Campinas e, na última rodada 
do returno, pega o Capivaria- 
no, no sábado 7, em Capivari. Depois de perder para o Comercial de Tietê, os atletas di CAL treinam firme para o jogo de sábado

F U T S A L

Segunda fase do municipal 
começou ontem a noite

Associação dos Servidores 
Municipais e Sem Compro­
misso abriram, na noite de 
segunda-feira 25, no ginásio 
de esportes Antonio Lorenzet- 
ti Filho, o Tonicão, a segunda 
fase do Campeonato Munici­
pal de Futebol de Salão, pro­
movido pela Diretoria de Es­
portes e Recreação. No jogo 
de fundo, a Lwart/Alf pegou 
o Palestra. Até o fechamento 
dessa edição os jogos ainda 
não haviam terminado.

Na quinta-feira 28, o BEC 
joga contra a Calhas do Vale, às 
20h. Na seqüência, a AC Black 
pega o ATS/Lavador Martinelli. 
As equipes da Lwart/Alf e Safra 
Sul/UME entram nesta fase da 
competição porque conquis­
taram o título de campeã e 
vice-campeã, respectivamen-

te, no ano passado. A terceira 
colocada no ano passado, a 
Duraflora, que também entra­
ria nesta fase decidiu não par­
ticipar, em seu lugar entrou a 
equipe do BEC.

Nesta fase, as equipes fo­
ram divididas em quatro gru­
pos de quatro equipes cada. 
As equipes jogam entre si em 
turno único, classificando-se 
as duas primeiras para a fase 
seguinte da competição.

No final do campeonato se­
rá entregue troféus e medalhas 
para as três primeiras equipes 
e troféu para o artilheiro e me­
lhor goleiro. O Campeonato 
Municipal de Futebol de Salão 
teve início no dia 26 de agosto 
com 18 equipes e tem término 
previsto para o início do mês 
de novembro.

V I L A  d a  p r a t a

Fluminense vence e se garante 
nas semifinais do Amador

Emocionante foi a partida 
entre Fluminense e Palmei- 
rinhas de Areiópolis pelas 
quartas de finais do Campeo­
nato Amador da Vila da Prata 
-  5° Troféu Luiz Carlos Tre- 
centi. A partida foi realizada 
na manhã de domingo 24, no 
campo de futebol da Vila da 
Prata (próximo as imediações 
da Sidelpa). As duas equipes 
proporcionaram grandes jo ­
gadas que levaram o público 
presente ao delírio. No tem­
po normal, o jogo terminou 
empatado em 3 a 3.

A equipe do Fluminense 
chegou a estar vencendo a par­
tida pelo placar de 3 a 1. Com 
muita garra e determinação de 
seus atletas, o Palmeirinhas de 
Areiópolis chegou a empatar o 
jogo. Nas cobranças de pênal-

tis, o Fluminense levou a me­
lhor e venceu por 6 a 5.

No jogo de fundo, o CSK 
goleou o Palmeirinhas Lençóis 
por 6 a 1. À tarde, o Botafogo 
derrotou o Grêmio da Vila pe­
lo placar de 6 a 2. As equipes 
do Fluminense, CSK e Botafo­
go já estão com a vaga garanti­
da para as semifinais. A última 
vaga será decidida no domin­
go, dia 1° de outubro, às 15h, 
entre Palestra B e Duraci.

No final da competição 
haverá entrega de troféus e 
medalhas para as três primei­
ras colocadas e troféus para o 
artilheiro e melhor goleiro. O 
Campeonato Amador da Vila 
da Prata é promovido pela As­
sociação de Moradores da Vila 
da Prata com apoio da Direto­
ria de Esportes e Recreação.

LOUCOS 
POR FUTEBOL

"Sou palmeirense de carteirinha. 
Com a vitória pelo placar de 3 a 1 
no clássico de domingo 24, contra 
o São Paulo, acredito e tenho 
esperança que conseguiremos 
durante a competição a vaga para 
a Copa Sul-Americana".
Nivaldo M oreira dos A njo s , 
cabeleireiro

B A S Q U E T E

Escola Vera Braga é campeã 
inter-regional do Interior

Vera Braga ficou com o título ao vencer Getulina por 73 a 11

A equipe de basquete 
mirim (14 anos) da Escola 
Estadual Vera Braga Franco 
Giacomini, da Cecap, con­
quistou, na manhã de se­
gunda-feira 25, o título de 
campeã do torneio inter- 
regional da Coordenadoria 
do Estado. Na final, a equi­
pe lençoense bateu Getuli- 
na pelo placar de 73 a 11.

Para chegar as finais, os 
lençoenses venceram Ma- 
catuba por 52 a 11. As par­
tidas foram realizadas na 
quadra poliesportiva Maria 
Angelina Boso, na escola 
municipal Edwaldo Roque 
Bianchini, na Cecap. O 
evento contou com a parti­
cipação do patrono da es­
cola Edwaldo Roque Bian- 
chini, do diretor comercial 
da Lutepel, Flávio Benve- 
nutti, do diretor de Espor­
tes e Recreação, José Lenci 
Neto, do coordenador de 
esportes, Jacob Joner Neto, 
do técnico da escolinha de

basquete da UME, Leonar­
do Henrique de Oliveira, o 
Dudu, e do vereador Mano­
el dos Santos Silva (PSDB), 
o Manezinho.

Com a conquista do 
título, a equipe carimbou 
passaporte para a final do 
Estado que acontece a par­
tir do dia 12 de outubro 
em Barretos.

Os atletas da equipe da 
escola Vera Braga são alu­
nos da escolinha de bas­
quete da UME (Unidade 
Municipal de Esportes), 
comandada por Dudu e 
que tem como parceira a 
empresa Lutepel.

A equipe campeã é for­
mada pelos jogadores Nei- 
zedan, Rodolfo, Café, Lu- 
quinha, Joninha, Guilher­
me, Gabriel, Darlei, Akson, 
Saulo, Julinho, Manteigui- 
nha e Radamés. O grupo 
tem como técnica a pro­
fessora Antonia Aparecida 
Sebrian Valvassori.

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
Aviso de Licitação - Pregão n° 026/2006 - Processo n° 145/2006

Objeto: registro de preços para os serviços de publicação dos atos oficiais 
do Município na imprensa escrita local, pelo período de 6 (seis) meses. 
Tipo: Menor preço -  Recebimento das propostas e sessão de lances: 09 de 
outubro de 2006 às 14:00 horas -  O edital poderá ser retirado no Setor de 
Licitações da Prefeitura, sito à Praça das Palmeiras n° 55 -  Centro - Lençóis 
Paulista -  Fone: (14) 3269 7022 / 3269 7088 -  Fax (14) 3263 0040. Lençóis 
Paulista, 25 de setembro de 2006. LUIZ CARLOS BAPTISTELLA - Diretor 
de Suprimentos.

Publicado no jornal O Eco, no dia 26 de setembro de 2006. Na página A6.
Valor da publicação R$ 55,42.

J I U - J I T S U

Lutador lençoense é campeão 
paulista, categoria meio pesado

o  lutador de jiu-jitsu 
Douglas Bueno, 21 anos, 
faixa roxa, conquistou, no 
sábado 16, no Colégio Ma- 
riana, em São Paulo, o títu­
lo de campeão da primeira 
etapa do Campeonato Pau­
lista de Jiu-Jitsu, categoria 
meio pesado e o terceiro lu­
gar na categoria absoluto.

Bueno, que treina na 
Academia Aliança/Rabiola, 
pratica o jiu-jitsu há cinco 
anos, e disse estar muito fe­
liz com a conquista de mais 
um título em sua carreira.

Além de Bueno, mas 
três lutadores da academia 
conquistaram medalhas. O 
lutador José Augusto Silva, 
faixa branca, ganhou o ou­
ro no peso leve e Elton Pau­
linho, faixa branca, ficou 
com o bronze no peso mé­
dio. Na categoria infantil, 
o lutador José Inácio, faixa 
branca, ficou com a meda­
lha de prata. No juvenil,
Alex Rocha, faixa branca, 
também ficou com a meda­
lha de prata.

A segunda etapa do cam­
peonato acontece no dia 28 
de outubro em Atibaia.

O lutador Douglas Bueno, 
campeão paulista de jiu -jitsu

OPORTUNIDADE PARA VENDEDOR
Empresa da região, contrata para início imediato, vendedores para 

atuarem na área de thinners, aguarráz e querosene para o varejo e in­
dústrias. Ótimas comissões.

Interessados enviar currículo para: vendas@mogiquimica.com.br 
ou pelo fone (0--) 14 3646-9300 com Francisco

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA

PREFEITURA M. MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES - EXTRATO DE CONTRATO
CONTRATANTE: Pref. M. Macatuba PROCESSO: 75-2006 CONTRATO:95-2006 

CONTRATADA: JAUPAVI TERRAPLENAGEM E PAVIMENTAÇÃO LTDA VALOR: R$ 
48.195,00 ASSINATURA: 20/09/06 OBJETO: contratação de empresa para serviços de pavi­
mentação asfáltica com fornecimento de materiais, mão de obra e equipamentos necessários na 
Avenida Cel. Virgilio Rocha, entre as Ruas Paraguai e Escócia, localizadas no Jardim Europa 
VIGÊNCIA: 30 dias MODALIDADE: Convite (32-2006) PROPONENTES: 03

Macatuba, 25 de setembro de 2.006.
Coolidge Hercos Junior -  Prefeito Municipal

PREFEITURA M. MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÃO- EXTRATO TERMO DE ALTERAÇÃO 2 DO CONTRATO 

33-2006.CONTRATANTE: Município de Macatuba CONTRATADA: JVC FORNETTI - ME 
FINALIDADE: alterar à partir de 20/09 o preço do tubo de concreto Ç 1,5m, passando de R$ 
230,00 para R$ 286,81/un. FUNDAMENTO LEGAL: art 65, II, letra “d”, da Lei 8.666/93 
DATA DA ASSINATURA: 20/09/06

Macatuba, 25 de setembro de 2006.
COOLIDGE HERCOS JUNIOR -  Prefeito Municipal

PREFEITURA M. MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÃO- EXTRATO TERMO DE ALTERAÇÃO 3 DO CONTRATO 

16-2006.CONTRATANTE: Município de Macatuba CONTRATADA: PETROBRAS DISTRI­
BUIDORA S.A. FINALIDADE: alterar à partir de 18/09 o preço do óleo diesel, passando de 
R$ 1,6292 para R$ 1,6332/l. FUNDAMENTO LEGAL: art 65, II, letra “d”, da Lei 8.666/93 
DATA DA ASSINATURA: 21/09/06

Macatuba, 25 de setembro de 2006.
COOLIDGE HERCOS JUNIOR -  Prefeito Municipal

mailto:vendas@mogiquimica.com.br
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Na boca da uma
Cartórios eleitorais começam a preparar as umas para o 

primeiro turno das eleições que acontecem no domingo 

1° de outubro; em Lençóis Paulista, Borebi e Areiópolis 

processo começou ontem e, em Macatuba, hoje

Wagner Carvalho

Na tarde de ontem, os 
cartórios eleitorais começa­
ram a preparar as urnas ele­
trônicas que serão utilizadas 
em Lençóis Paulista, Borebi e 
Areiópolis no primeiro turno 
das eleições, no domingo 1° 
de outubro. Em Macatuba, o 
processo começa hoje. Arei­
ópolis está ligada ao Cartó­
rio Eleitoral de São Manuel. 
Macatuba ao Cartório de Pe­
derneiras e Borebi a Lençóis 
Paulista. Juntos, os quatro 
municípios têm mais de 60 
mil eleitores.

Em Lençóis Paulista, as 
116 urnas começaram a ser 
preparadas exatamente às 
13h50 de ontem. Dois técni­
cos de urna da justiça eleito­
ral, Langerton Falasca e Jonas 
Tadeu Bottan, realizam o tra­
balho que deve ser concluído 
só amanhã. Antes da lacração 
é preciso inserir em cada ur­
na os dados de cada seção.

Segundo Maria Carolina 
Dias Alonso, chefe do Cartó­
rio Eleitoral de Lençóis Pau­
lista, as urnas recebem agora 
todos os dados necessários 
para o seu funcionamento 
correto. "Através do cartão 
de memória estão sendo in­
seridos o número de eleito­
res que devem votar naquela 
urna e o nome e número de 
cada candidato", esclarece. 
Segundo ela, cada urna de­
mora em torno de 15 m i­
nutos para ficar pronta por 
causa do grande número de 
candidatos registrados nes­
sas eleições. "É preciso fazer

alguns testes antes de inserir 
o cartão de memória e o dis­
quete de cada urna para que 
ela seja lacrada definitiva­
mente", revela.

Em Lençóis, cada seção 
eleitoral terá uma urna ele­
trônica. Como o município 
tem 100 seções, os mesários 
terão 100 urnas a disposi­
ção mais 10 de reservas para 
qualquer imprevisto. "Se for 
necessário, também estamos 
preparando urnas de lona, 
para um caso de necessidade 
em que a votação ter que ser 
feita no modo antigo, por es­
crito" disse Maria Carolina.

Para Borebi, serão envia­
das cinco urnas e pelo me­
nos uma estará disponível 
para substituição em caso de 
problemas.

Em Areiópolis, serão 19 
urnas. O número de urnas 
eletrônicas extras não foi in­
formado. Já em Macatuba, 
estarão sendo disponibili­
zadas 31 urnas para votação 
e outras duas para qualquer 
imprevisto.

VOTAÇÃO
As urnas serão lacradas 

até a quarta-feira 27 e só 
poderão ser iniciadas no do­
mingo dia 1° de outubro pe­
lo presidente de cada seção. 
As escolas que serão utiliza­
das como locais de votação 
ficam a disposição da Justiça 
Eleitoral a partir da sexta-fei­
ra 29. A preparação das salas 
de votação acontece na sexta- 
feira e no sábado.

Em Lençóis Paulista, as 
urnas começam a serem dis­

tribuídas a partir das 5h. Em 
Macatuba, Areiópolis e Bore- 
bi as urnas começam a chegar 
nas escolas no final da tarde 
de sábado.

A partir de hoje, nenhum 
eleitor poderá ser preso até o 
final do processo eleitoral, ex­
ceto se for pego em flagrante 
ou se foi condenado e teve a 
prisão decretada em período 
anterior. A medida não impe­
de que o cidadão infrator seja 
indiciado posteriormente pe­
la autoridade policial.

Funcionários da Justiça 
Eleitoral começaram 
ontem a preparar as 
urnas eletrônicas que 
serão usadas em Lençóis 
Paulista e Borebi; em 
Macatuba, preparo 
começa hoje
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Este anúncio 
é só para lembrar 

que Setembro é o 
mês do nosso 

Aniversário.
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